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			A todos aqueles que ignoraram, desprezaram, se omitiram e silenciaram...


			“Não sabendo que era impossível, ele foi lá e fez”.


			– Jean Cocteau 


		




		

			Pharus: Farol, em Latim.


			Distopia: Lugar ou estado imaginário em que se vive em condições de extrema opressão, desespero ou privação, promovidas por uma elite ou governo.


			Elite: Grupo de personalidades que, em toda sociedade, seja ela arcaica, antiga ou moderna, forma uma minoria que é detentora do poder, em detrimento de uma maioria que dele está privado, mas que o alimenta.


			Oligarquia: Sistema no qual o poder está todo concentrado em um privilegiado grupo com interesses alinhados e convergentes.


			Ideologia: Sistema que legitima o poder de uma classe expressa em imperativos revolucionários, atribuindo a origem dos fenômenos às ideias humanas geradas, exclusivamente, a partir de percepções sensoriais, construtivistas e materialistas, veiculando, assim, deturpadas idiossincrasias por meio de uma máquina nefasta de propaganda e manipulação (socialismo, comunismo, nazifascismo, progressismo, fabianismo, capitalismo, liberalismo e globalismo).


			Ciência: Construto humano que explica, descreve e prevê os fenômenos a partir do desenvolvimento de procedimentos metodológicos que possam ser constantemente verificados, alterados e/ou reproduzidos.
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			O que restou do planeta foram ilhas. Poucas pitadas de terra envoltas em um oceano único. As razões, as causas e os porquês eram incognoscíveis para Uriah que, em condições normais estaria no conforto do lar brincando de videogame, ou na escola, mas que, inusitada, calamitosa e fatidicamente, se viu isolado em uma delas. O dia, esse, amanhecera nublado, em sintonia com a atmosfera úmida do lugar. Uriah, impassível à temperatura gélida do mar, e desafiando qualquer limite apneico, mergulhava fundo à procura de alimento. Sua dieta sofria com as vicissitudes das circunstâncias e não tinha como fugir de um cardápio restrito – peixe, frutas e folhas. Fizesse sol ou chuva, naquilo que tangia à necessidade de proteína, a rotina itinerante exigia, pois, submersão, e possuía um ritual, no mínimo, curioso — um mergulho “de cabeça”, do topo de um penedo estratégico, portando o arpão nas mãos, e a emersão, com o escamado pecúlio na boca, por sua vez, dava-se pela praia de níveo areal, em caminhada, no sentido da rebentação das ondas. 


			Percorrida a curta e corriqueira trilha ascensional, ladeada pela densa vegetação de tom verde escuro, Uriah adentrou “em casa”. Ela, “a casa”, composta de paredes metálicas e habitáculos exíguos repletos de botões, interruptores, teclados e monitores, era, na verdade, o que havia remanescido da nave que o transportara, e que ali caíra em chamas. Todo o santo dia, ao adentrar naquele ambiente, vinha-lhe à memória a imagética reverberação do sinistro, a fumaça negra que saía das turbinas, os gritos da mãe e a luta inglória do pai, dando tudo de si para estabilizar o aparelho, na tentativa de efetuar a única e derradeira alternativa que se lhe apresentava — uma aterrissagem emergencial... Pelas suas contas haviam-se passado cerca de dois anos, desde então. Ele estaria agora com dez. A mãe falecera na hora, abstendo-me aqui de pormenorizar em que moldes, tal o grau de lesões e fraturas que ostentava. O pai, agonizando, lacerado, ainda lutou galhardamente pela vida. Nessa batalha infrutífera, pejado de fuliginosas marcas, deu as recomendações possíveis a uma criança de oito anos – “encontra abrigo e proteção, procura alimento e, acima de tudo, procura saber se há outras pessoas vivas”. Nos seus últimos estertores, teve ainda tempo de pedir para que Uriah tirasse, do bolso de dentro do seu casaco ensanguentado, um bloco de notas, uma espécie de diário, suplicando para que o destruísse logo que pudesse, e sem que deixasse qualquer rastro. Fez o filho prometer, segurando em seu pulso com todas as forças que ainda possuía, como se quisesse marcá-lo a ferro em brasa. Este, aos prantos, assentiu, naquela resposta típica e automática manifestada por todo aquele que, de forma alguma, deseja contrariar uma suplica. Ato contínuo, o expirante tombou a cabeça e exalou o derradeiro suspiro.


			O pai de Uriah era um dos mais proeminentes cientistas do velho mundo. Respeitadíssimo, seus estudos, ensaios, falas e diretrizes tinham uma aceitação de encíclicas divinas junto da classe, dos governantes e da comunidade em geral. As circunstâncias e as razões da nave se ter incendiado jamais serão conhecidas do rapaz, mas lembra de ouvir seus pais conversando sobre a guerra que, então, assolava o mundo. Uma conflagração à escala planetária cujas armas (obviamente o garoto não possuía, ainda, o discernimento necessário para entendê-lo) não eram as convencionais, mas sim, de tecnologia de ponta: munição de metal fundido, lasers de elétrons, canhões eletromagnéticos, insetos hackeados e bombas de pulso que devastavam toda uma rede elétrica e informatizada de qualquer metrópole. Aquilo que os “especialistas”, há muito, designavam de “armas de 5.ª geração ou guerra híbrida”. Mas a arma mais terrível de todas, não era tecnológica. Era biológica — a “super-bactéria” Pandora -, a qual recorda de ouvir o pai falar, com muita pompa e circunstância, e com todo um orgulho indecifrável e esfíngico para a sua tenra idade. Pandora dizimou populações inteiras, mas Uriah, novamente, só recordava a postura serena do pai, tranquilizando-o a si e à sua mãe, alegando possuir “o antídoto”, caso alguém viesse a desenvolver os primeiros sintomas. Uriah ignorava, mas o pai, cientista recrutado pela governança mundial (a “Frente Globalista” de um tríplice domínio não alinhado e conflitante que viria a digladiar-se entre si) havia sido o criador laboratorial do agente patógeno. A missão, exitosa, criara uma arma com propósitos de largo espectro, vis e malévolos, em termos de redução populacional, controle comportamental, engenharia social e dominação pelo medo. Os desígnios de tal hegemônica governança tornaram-se, entretanto, megalômanos, extrapolando qualquer razoabilidade humanitária e, em concurso com os incessantes conflitos bélicos já citados entre os três poderosos oponentes e, entre estes e as hostes resistentes ao imperialismo abjeto e totalitário, precipitaram a humanidade numa espiral autodestrutiva, irremediável e irreversível. Toda a biodiversidade ecossistêmica viria a colapsar com a estocada final levada a cabo por “mãos sobre-humanas”. Uma inversão do campo magnético do planeta fez implodir uma série de hecatombes que, literalmente, afundaram a civilização. A energização eletromagnética do “quinto elemento” – a fonte de calor do planeta, ou seja, o plasma num plano inferior, e o sol num plano superior – entrou em blackout, e os dias não mais se distinguiram da noite. Escuridão total, toda uma série de cataclismos climáticos e o degelo das calotas polares. Vox Dei — um juízo final... 


			Uriah ter sobrevivido à queda do aparelho, só com umas esparsas e insignificantes escoriações, era aquilo a que, comumente, se designa por milagre. Aquele tipo de fenômeno que nenhuma soberba ciência humana consegue, conseguiu ou conseguirá explicar ou parametrizar. Descamava ele o fresco pescado do dia, alheio a todas estas questões de cunho filosófico-ontológico, quando, numa mirada aleatória, reparou no bloco de anotações de seu pai que se encontrava sobre uma das bancadas de comandos daquele ambiente. O tal que seu pai lhe havia rogado que destruísse tão logo pudesse. Uriah não tinha uma explicação racional, motivação específica ou, muito menos, um liame afetivo para não ter cumprido, desde então, tal determinação. Algo no seu íntimo, ainda que inconsciente, estaria a impedi-lo. Os flashbacks, esses, eram constantes, regulares e projetavam-se como slides em sua mente. Recordava, sem embargo, o momento preciso em que o suplicante sucumbia aos ferimentos, com a mãe já falecida. O desespero de se ver sozinho e de ter corrido para fora da nave, portando a dita agenda. De ter chegado à areia da praia, mirando a vastidão marítima, de se ter ajoelhado e pensado na forma, logo ali, de como poderia desfazer-se do objeto em mãos. Do momento em que matutava sobre o modus operandi a empreender, respeitando a integral vontade de seu pai (“de que nada restasse dele”) e de ter folheado, nesse ínterim, algumas páginas, percebendo uma série de apontamentos, aparentemente, em código linguístico, pois que dentre as rudimentares aquisições alfabetizantes que possuía, não se vira ali capacitado para decifrá-las. O garoto, mais uma vez, ignorava, mas o pai, nas suas anotações, havia recorrido a uma técnica sânscrita com o fito de encriptá-las. Fosse por só pensar em queimá-lo, e não saber ainda como fazer fogo, fosse por achar que, na hipótese de enterrá-lo sob a areia, ou em qualquer outro ponto, ele pudesse vir a ser encontrado acidentalmente por alguém, fosse por mera curiosidade de poder, um dia, vir a saber acerca do teor ali contido, o certo é que foi adiando a promessa e, até àquele momento, não havia ainda descartado o objeto. Agora, preparando mais um almoço, e passados cerca de quatro anos, o mesmo bloco de notas ali permanecia intacto e a promessa por si feita, incumprida. Além dela, face às postimeiras determinações de seu pai, também não havia encontrado outras pessoas, vivas ou mortas. Desde então, havia explorado uma parte considerável da ilha, a qual, com total e precisa certeza, ele não sabia que o era, sem que tivesse se deparado com qualquer forma de vida animal, muito menos humana, além dos peixes no mar. A bem da verdade, por uma questão de preservação da sua integridade física, receio do desconhecido e de poder vir a não encontrar o caminho de volta ao seu metálico abrigo, não havia ousado muito nessa prospecção. Todavia, nem tudo era frustração ou motivo de abatimento. A despeito de infante e ainda imberbe, Uriah, contra todas as expectativas mais otimistas, havia resistido sozinho a toda uma situação e conjuntura inóspita. Aparelhado de uma constituição e dotes físicos impressionantes, tornou-se auto-subsistente e, ao menos, para a manutenção da sua paz de espírito, naquilo que concernia à preservação da memória paterna, havia construído um lar e um reduto protetor. Obviamente, e sempre, a duras penas, de modo árduo, sofrido e angustiante. 


			A queda da aeronave e a morte dos progenitores culminou com o ápice do caos e distopia em que o mundo havia mergulhado. O nível dos oceanos subira vertiginosamente e abocanhara continentes inteiros. Quase todas as formas de vida terrestre foram extintas. Restou quase intacta e preservada, a vida marinha, dado que o seu elemento foi o menos afetado pelo cataclismo. Sem ela, a maior provedora do seu sustento, Uriah não teria resistido. Com uma dieta e um sortido nutricional à base da proteína, vitamina e ômega três do peixe, e das frutas e folhagens que abundavam na ilha, o rapaz ia, assim, garantindo a sobrevivência. Água potável também não constituía um óbice. Além dos inúmeros coqueiros que ornamentavam a paisagem, cachoeiras, rios e lençóis freáticos pululavam e borbulhavam no bioma local. Este, na verdade, constituía-se como um genuíno atol em meio ao vácuo de destruição. Uma “flor de lótus” na vastidão líquida e mórbida de toda uma existência esfacelada. Para se manter em relativo e frágil equilíbrio, para não perder o hábito e os mecanismos da fala, Uriah conversava consigo mesmo, em pensamento ou em voz alta, durante horas. Também escrevia, com parcimônia, um pequeno diário, aproveitando o vasto material, tais como, papel, lápis e canetas, trazido pelos pais no aparelho acidentado. Deste modo, pela manhã, ocupava-se com o alimento, à tarde dedicava-se às tarefas intelectuais e, antes do crepúsculo, conversava com os progenitores junto ao sepulcro, em pedra, que havia edificado para eles. A tarefa do sepultamento, para não destoar, fora árdua, também, na parte logística. Só uma criança dotada de uma destreza física, à margem de qualquer padrão normal, com tão tenra idade, teria conseguido arrastar os dois corpos para fora da aeronave (principalmente o pai que possuía um avantajado porte físico) e carregar, e empilhar, uma considerável quantidade de pedras rochosas que deram forma à lápide. No monólogo que ali travava com os entes queridos, o rapaz, em plangência, demonstrava-lhes o tamanho da saudade que sentia, rogava por força, proteção e crença de que, algum cientista amigo/colega de seu pai, um dia pudesse descobrir aquele lugar e o viesse resgatar. Uriah não conhecia a palavra “religião” ou o que ela significava, nunca ouvira falar de espiritualidade ou de um Deus transcendental da qual a imanência se faz presente. Em casa, nas televisões que não mais eram veiculadas em telas, mas por projeção de hologramas, ligadas, operacionalizadas ou desligadas, por comando de voz, nos e-books escolares e literários, nos cinemas 7D, na “internet das coisas” — enquanto a rede 9G funcionava a todo o vapor no emaranhado, e inescapável, controle burocrático supra-estatal de tudo e de todos -, na sociedade civil e real pré-colapso, a ciência era a suprema entidade que tudo explicava, tudo determinava, em nome da qual tudo se justificava e, à qual, tudo se submetia. Era-lhe exigida incondicional devoção e fidúcia. O credo religioso, tradicional ou não, ou qualquer assunto ligado à alma ou ao sobrenatural, havia sido banido da civilização e da cultura. Fora transformado em mito ou lenda de uma era pré-histórica, retrógada, colocada num patamar de iconoclastia e linguagem “morta e enterrada”. Não estranharia, então, que era num representante da “gaia ciência”, servidor de um divino laboratório, que Uriah depositava todas as esperanças, no sentido de vir a ser encontrado e conseguir sair, finalmente, daquele degredo selvagem. Mal sabia que, a descoberta, o resgate e a libertação estavam, não na dependência de alguém, ou de uma entidade física, mas de uma energia e força que brotariam, paulatinamente, do seu interior, ao ritmo de uma destinação incognoscível. Ali sentado, diariamente, ao lusco-fusco vespertino, defronte à pilha de pedras, o rapaz lamentava a sua perda, o fato de estar só, o vazio sentido e o medo. Posto isso, voltava cabisbaixo para o seu abrigo e assim se sucediam os dias e as noites.
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			Mas Uriah não estava sozinho naquela ilha e, por ordem de razão, no mundo. Nas antípodas da ínsula, cuja dimensão se cifrava em torno dos setecentos quilômetros quadrados, uma garota da mesma idade, acompanhada de seu pai, de igual modo, lutavam pela sobrevivência. Ali chegaram, por distintas circunstâncias, num bote salva-vidas, após o navio em que seguiam ter ficado à deriva, em pleno alto mar, por conta de uma pane generalizada decorrente dos massacrantes efeitos das bombas de pulso que detonavam ao largo de tudo o que era lugar. Havia muitas mais pessoas no navio que se evadiram em diferentes botes, mas só ela e o pai chegaram naquela ilha, sensivelmente, na mesma altura em que a nave em que seguia Uriah, no solo oposto, ali aportou brusca e tragicamente. Destarte, passados os mesmos anos, Akemi e Merlin, assim se chamavam, respectivamente, também se questionavam e se angustiavam sobre se ali estariam sozinhos e se existiria outra forma de vida que não os peixes com que se iam alimentando.


			Merlin, antes do Armagedom civilizacional e ecossistêmico, era professor de Antropologia Filosófica, Filologia e Teologia. Criara e cuidara sozinho a filha. Sua esposa engrossou as estatísticas daqueles que sucumbiram à “super-bactéria”, quando a gestação estava próxima de atingir os nove meses, ou seja, quando a nascitura ainda se encontrava no “limbo amniótico”. A cesárea impôs-se e foi assim que Akemi veio ao mundo – nascida de mãe morta. Não se sabe se por tais eventos ou outros que fazia questão de manter privados, Merlin havia colocado na filha um nome cujo significado girava em torno de “Bela aurora” ou “Aquela que brilha lindamente”. Ele, pela formação acadêmica que escolheu e trilhou, pela paixão que nutria por tais matérias e conteúdos, transpirava e respirava misticidade. Tudo na sua vida era visto, analisado e interpretado à luz do ascetismo, beatude e contemplação. A única certeza que dizia possuir era a de que não tinha certezas inabaláveis quando o assunto transcendia o plano da concretude e da rasa realidade. Quando Akemi nasceu Merlin já tinha meio século de existência. Uma vida adulta tentando ser pai, a medicina dizendo-lhe que a esterilidade era irreversível, a inevitável frustração da sentença, mas, eis que ocorre aquele capricho imprevisível que peita abertamente, sem apelo nem agravo, os paradigmas científicos. Pontos fora da curva, desígnios insondáveis e improbabilísticos que, ao fim e ao cabo, lhe proporcionaram a paternidade tão desejada, contrariando a envolta circunstância funesta já narrada. Akemi, agora nos seus doze verdes anos, era uma menina longilínea de pernas e braços, cabelos dourados e um rosto harmonioso que, pese a pele castigada pelo sol, abrigava dois expressivos olhos azuis celeste. O seu viço mesclava-se com a bravura adaptativa a que fora exposta a partir do momento em que ali aportou. Nos parcos pertences que Merlin conseguira transportar consigo, havia uma mochila que continha, além de um canivete suíço, um isqueiro, o seu fiel cachimbo e aromático tabaco, resmas de papel, muitas delas já escrevinhadas, e vários lápis com vista a concluir uma dissertação que, antes mesmo da guerra e da grande catástrofe, vinha escrevendo. Agora, o manuscrito que o vinha mantendo ocupado intelectualmente encontrava-se, quase, concluso. Ele não conseguia disfarçar um misto de sentimentos conflitantes que orbitavam em seu âmago. Por um lado, a satisfação da missão quase cumprida, por outro, a falta de algo, a última peça do puzzle que ele ainda não havia descortinado, um coringa para poder fechar a narrativa com chave de ouro, de modo a que o epílogo não constituísse o fim, mas antes, um princípio... 


			Intencionalmente, foi mantendo Akemi ignota quanto ao teor dos seus escritos. Fosse pelo fato de que ela, na idade mental em que se encontrava, não teria a maturidade e o discernimento necessário para assimilá-los ou compreendê-los, fosse porque, até àquele momento, suas preocupações se centrassem nas ações básicas de sobrevivência. O tal canivete suíço que trouxera fora providencial para a construção da choupana de madeira que, praticamente, sozinho edificou para ambos, e cuja estrutura era feita à base de folhas de buriti, de coqueiro e de cana, capim, sapé, pedaços de cipó, flandres e colmo. Para tudo, e em tudo o que fazia, lá estava o cachimbo no canto da sua boca. Com ele, com a fumaça que tragava e expelia, com a fragrância que exalava, Merlin mantinha monólogos de alta complexidade especulativa, fazia autoterapia, acalentava o espírito e extraía prazer. Quando o tabaco industrializado que havia portado acabou, após diversos ensaios e amargos experimentos, descobriu uma erva aromática que, devidamente seca, veio a revelar-se balsâmica e almiscarada. Algo que, projetado num futuro idílico, em uma nova comunidade organizada, poderia vir a ser comercializado e lhe trazer consideráveis dividendos. Akemi, também ela, passivamente é certo, adorava aquele aroma. Era ele que, semelhante a um incenso, e de forma misteriosa, estimulava um dom precoce que se aguçava e aprimorava à medida que ia crescendo – sensitividade oracular que, de certo modo, deixava Merlin num contido, mas triunfal júbilo, ou não fosse ele um devoto do lado místico e metafísico da existência. Uma das mais vincadas e insistentes visões que ela mantinha era a de que, um dia, alguém ali chegaria trazendo consigo explicações, esperança e felicidade.


			Enquanto isso, no oposto cadinho da ilha, Uriah continuava a sua saga por se manter vivo, alimentando, não só o corpo, mas a ideia de dali poder sair. Um desfile de agilidade e acrobacia que desafiava qualquer lei gravitacional pautava a primeira dessas necessidades. Para além da desenvoltura em ambiente aquático, o rapaz era um portento para escalar árvores em busca dos frutos suculentos. Pulava de galho em galho como se de borracha a sua constituição física e mecânica tivesse sido moldada. A cada dia que passava, a desenvoltura física exibida era acompanhada pela irrequietude mental advinda da crescente e férrea vontade de buscar outros lugares, de encontrar pares, em suma, buscar pertença, comunhão e vida além da sua. A perspetiva de iniciar a prospecção por terra seduzia-o, mas a aventura por via marítima granjeava, da sua parte, uma melhor efetividade e predileção. Receava, talvez, alguma ameaça animal ou de outra qualquer criatura que colocasse em cheque sua integridade física. Mal sabia ele que teria sido a opção menos turbulenta e aflitiva para almejar o desideratum... A vida em projeção como só ela sabe ser, imprevisível, indomável e inexplicável por qualquer lei ou parâmetro humano. A decisão de construir uma jangada e lançar-se à aventura na infinitude oceânica passou, então, da conjectura à prática. E foi assim, de modo obstinado, que deu início à construção de uma barcaça. Aproveitando, ao máximo, o providencial e diversificado material que os pais haviam trazido na nave, em especial, cordas e ferramentas, Uriah lá foi, aos poucos, dando forma ao meio de transporte que alimentava a concretização de seus anseios. Reunindo toras de madeira, de pequenos cipós, cerradas, paulatinamente, ao longo de semanas, assim como o necessário mastro, maior que aquelas, dispô-las três por cima e outras três por baixo, perpendicularmente, e amarradas entre si. Com cascas de árvore, mais ao menos laminadas, fez o estrado, e com folhas de palmeira concebeu uma vela, aparentemente, resistente ao vento e propícia à navegação. Neste último quesito desenvolveu, também, um engenhoso leme a partir de uma chapa de aço arrancada do interior de uma “das paredes” da nave. E eis que, finalmente, passados cerca de dois meses, a dita jangada estava pronta para flutuar e desbravar o mar rumo ao desconhecido. O dilema com que ora se via confrontado, além das provisões e víveres que necessitava transportar, era o que mais levar face às limitações de espaço e peso que a embarcação oferecia. Por anos vivendo sob a proteção daquela nave, junto de seus pais sepultados, sentimentos conflitantes eram por si vividos — a expectativa do novo, do desconhecido, de poder vir a encontrar novos pares, os riscos da Uriahlíada a empreender e uma ida sem volta de um, apesar dos pesares, porto seguro. Não perdendo mais tempo, carregou a jangada com o máximo de frutas, frutos secos que aprendera a transformar pensando na sua maior durabilidade, uma enorme quantidade de uma espécie de pão sírio, cuja massa era à base de farinha de mandioca e muita, muita água potável que armazenou em cantis já existentes, também, na nave. Na velha mochila escolar que havia trazido durante a fatídica viagem aérea, colocou os seus parcos pertences, algumas lembranças dos progenitores, uma faca, corda, o propalado bloco de anotações e algumas pedras. Estas seriam o meio para cumprir a promessa devida e já há muito adiada. A sua ideia seria, tão logo se afastasse consideravelmente da costa, amarrar as mesmas com uma corda ao objeto a descartar e, desse modo, com o auxílio do agregado peso, densidade e massa, inumá-lo nas profundezas pelágicas. Por óbvio, o seu arpão era um item imprescindível e fazia, igualmente, parte da bagagem. Afinal de contas, a rotina matinal da pescaria em apneia não poderia, em absoluto, sofrer qualquer tipo de contrariedade ou limitação. Não era uma questão de capricho ou simples apego, mas, fundamentalmente, de subsistência. Não tendo possibilidade de escolha, Uriah tinha aquele tipo de dieta de fazer inveja ao mais fundamentalista apreciador de sushi.
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